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Introdução. O aumento da expectativa de vida trouxe como consequência uma maior :incidência de doenças crônicas. Nesse 
contexto, as informações contidas nos prontuários da Atenção Básica são essenciais para o segmento e avaliação do cuidado 
do paciente, em especial dos portadores de doenças como hipertensão arterial, diabetes, dislipidemias, entre outras e conse-
quentemente de suas complicações. Objetivo: Avaliar os prontuários de pacientes diabéticos participantes de grupos educa-
tivos nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) do Distrito Escola de São José do Rio Preto em consonância com o protocolo 
de tratamento estabelecido pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS). Método. A amostra foi composta de 260 prontuários, 
escolhidos aleatoriamente, de pacientes com Diabetes Mellitus (DM) participantes dos grupos. Os dados foram coletados a 
partir de um questionário, em consonância com o protocolo de Diabetes Mellitus da Secretaria Municipal de Saúde. Resul-
tados. A maioria dos pacientes era do sexo feminino (56,54%) e idade entre 40 e 59 anos (96,15%). Em 57,69% dos prontuá-
rios não havia informações sobre o tempo da doença. Os dados antropométricos foram anotados nos prontuários na seguinte 
proporção: circunferência abdominal 21,92%, peso 3,46% e Índice de Massa Corpórea (IMC) 23,08%. Aproximadamente 
70% dos prontuários não apresentavam a informação e a periodicidade dos exames que devem ser solicitados no acompa-
nhamento do paciente com Diabetes Mellitus pelo protocolo da Secretaria Municipal de Saúde, sendo o mais frequente a gli-
cemia (96,54%). Conclusão: O preenchimento dos prontuários analisados não atinge os objetivos do protocolo da Secretaria 
Municipal de Saúde. A ausência de informação sugere que a descontinuidade do processo de cuidado dos pacientes pode es-
tar relacionada ao não preenchimento de exames básicos, ou a não realização dos mesmos.  Sendo assim, fica evidente a ne-
cessidade de um maior envolvimento dos profissionais na elaboração, monitoramento e avaliação do plano terapêutico dos 
pacientes do Diabetes Mellitus, bem como da adoção de novas estratégias para garantir o preenchimento dos prontuários.
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